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Cultura Indígena – Antropofagia*

A antropofagia era uma prática corrente entre os Ameríndios, designadamente entre os Tupi-Guaranis O cativo desempenhava um papel primordial nas relações inter-aldeias, devendo ser exibido nas povoações vizinhas.  Geralmente as tabas aliadas eram convidadas a participar no banquete canibal, transformando-o numa manifestação coletiva que consolidava as alianças.

Na data aprazada, dava-se início à cauinagem, que geralmente durava três dias, acompanhada de cantos e danças. Este ato festivo antecedia o ritual antropofágico.

Ao alvorecer do dia escolhido, o prisioneiro era lavado, enfeitado e amarrado pela cintura com a mussurana (corda grossa de algodão) e conduzido ao centro do terreiro, onde se encontravam reunidos os convivas.

Chegado o executor, profusamente enfeitado, recebia cerimonialmente o ibirapema (tacape cerimonial) com o qual iniciava uma dança junto do cativo, imitando as evoluções de uma ave de rapina.  Terminada a gesticulação, o algoz e a vítima travavam um curto diálogo, findo o qual o executor esmagava a cabeça do inimigo.  Abatido o prisioneiro, escaldavam-no para lhe retirar a pele e esquartejavam-no Algumas partes do corpo (braços e pernas) eram moqueadas e as vísceras eram aproveitadas para fazer um cozido.  Existiam regras para a distribuição do corpo da vítima, que era integralmente aproveitado.

*Este texto é de autoria de Max Justo Guedes e Jorge Couto e faz parte do catálogo da exposição “Descobrimento do Brasil” (promovida pela Comissão Nacional para a Comemoração dos Descobrimentos Portugueses) realizada na Igreja da Graça, em Santarém, Portugal.
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